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Mas o Piauí existe não só de facto e nas 
cartografias corretas, mas também 
no cinema. É o que se pode observar 
em fenômenos audiovisuais como o 
longa independente de ficção Ai que 
vida (2008), dirigido pelo jornalista 
e cineasta maranhense Cicero Filho, 
e ainda o trabalho de Douglas Ma‑
chado, diretor de extensa e refinada 
filmografia. E, a despeito dos repeti‑
dos esquecimentos, da pobreza e do 
subdesenvolvimento, o Piauí inova 
em ser o primeiro estado da federação 
onde uma travesti conseguiu assumir 
um mandato eletivo. Esse é o ponto 
de partida do filme Kátia (2012), do‑
cumentário em longa‑metragem. 
O filme de Karla Holanda. centra 
foco sobre Kátia Tapety, a primeira 
travesti eleita a um cargo político no 
Brasil – ela foi vereadora por dois 

mandatos e também vice‑prefeita de 
Colônia do Piauí. O documentário, 
que estreou no 45° Festival de Bra‑
sília, é resultado de 20 dias de con‑
vívio da equipe de filmagens com 
Kátia em sua cidade. Selecionado na 
36ª Mostra Internacional de Cine‑
ma São Paulo, recebeu os prêmios de 
Melhor Filme, Fotografia e Edição 
no VI Festival For Rainbow.
Karla trabalha com audiovisual 
desde 1992 quando abandonou a 
profissão de fonoaudióloga exercida 
em Fortaleza e foi morar no Rio de 
Janeiro. No mesmo ano realizou seu 
primeiro curta‑metragem, uma fic‑
ção sobre vampiros. A partir daí, ini‑
ciou uma série de seis documentá‑
rios sobre escritores brasileiros (Lú‑
cio Cardoso, Pedro Nava, Antônio 
Carlos Villaça, Aníbal Machado, 
Rachel de Queiroz e Antônio Salles) 
exibidos em canais de TV e em insti‑
tuições, como universidades, escolas 
e centros culturais, alguns dos quais 
foram premiados em festivais.
O documentário começa com Ká‑
tia em seu ambiente de origem. A 
câmera a acompanha em seus afaze‑
res cotidianos: manejo da roça, ali‑
mentação dos seus animais, feitura 
do melado. Alguns planos ilustram 
o entorno pobre e o asfalto esbu‑
racado (quando há asfalto) o que é 
uma constante nesses trechos, mos‑
trando o descaso público para com 
a região. O enfrentamento do clima 
sertanejo nordestino, rigorosamen‑
te quente e seco, também é um te‑
ma que emerge com frequência nas 
falas da protagonista e demais per‑
sonagens. Mas é Kátia quem de fato 
monopoliza as atenções, falando ou 
em silêncio. A câmera a acompanha 
em direção à cidadezinha de Oei‑

O Piauí existe – apesar de ser um 
dos mais “esquecidos” estados dessa 
estranha federação chamada Brasil. 
Por duas vezes, pelo menos, o po‑
bre Piauí foi formalmente relegado 
ao esquecimento. Em 2010, o site 
do Departamento Nacional de In‑
fraestrutura e Transportes (DNIT) 
o excluiu de um mapa sobre novas 
estradas: por mais de 30 dias publi‑
cou na sua página na internet, um 
mapa onde o Piauí e o Maranhão 
faziam parte de um mesmo territó‑
rio. O rio Parnaíba, divisor natural 
dos dois estados, com cerca de 1,45 
mil quilômetros de extensão, sim‑
plesmente inexistia. Antes disso, 
em 2009, uma editora do Paraná 
publicou milhões de livros didáti‑
cos para o governo federal com o 
mesmo erro.

documentário

O Piauí existe e está presente  
no longa metragem Kátia

Prêmio Petrobras Cultural de 2010 viabilizou o primeiro longa de Karla Holanda que levou 
4 meses para ser filmado e um ano para finalização da pós-produção
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ras, primeira capital do Piauí. Ela 
quer registrar sua filha adotada – 
mas como mãe. Diante da impossi‑
bilidade legal, Kátia aceita assumir 
a paternidade da filha. O contato 
de Kátia com a autoridade judicial 
é uma cena‑chave, que revela uma 
surpresa sobre o conservadorismo 
da região e resume o temperamen‑
to incisivo da personagem. Segun‑
do explica a diretora, “a resposta do 
juiz é tida como avançada, já que 

De onde surgiu a inspiração para fazer o documentário?

Soube de Kátia Tapety através de notícias na internet, 
em 2007, quando morava em São Paulo. O que me cha‑
mou a atenção foi ela ter se tornado a primeira travesti 
eleita a um cargo político no Brasil e vir de um lugar 
inesperado: o sertão do Piauí, região tão imediatamente 
associada a machismos e “cabras da 
peste”. Além disso, sou também do 
Piauí e logo me senti familiarizada 
com a paisagem, o sotaque e o humor 
que saltavam das matérias. No entan‑
to, ao visitar pessoalmente Kátia em 
sua cidade, o que fiz três meses depois 
(janeiro de 2008), o fato de ela ser a 
travesti que rompia expectativas se 
tornou secundário. A realidade que 
a circundava era tão mais abrangente, prolixa, poliface‑
tada e dinâmica que, logo no primeiro dia, eu não tive 
dúvida: tinha que fazer aquele filme! 

Como foi o contato com Kátia e como avalia a partici-

pação dela no filme? 

Ela não tinha ideia exata do que era um filme – só tinha 
visto filmes na TV, nunca teve a experiência da sala de 
cinema. Mas, inteligente, ela logo entendeu que era algo 

En t r ev i s ta Ka r l a Ho l a n d a

Encontro com realidade inesperada 

ele não vê problema na adoção. Tal‑
vez a cena quebre a expectativa que 
se cria sobre a região, de ser espe‑
cialmente conservadora”.
Em seguida, de volta à sua comuni‑
dade, a câmera  mostra o convívio 
com seus vizinhos e em suas “ações 
assistenciais”. Nesse segundo “blo‑
co” do documentário, fica sugerido 
que Kátia doa remédios, providencia 
documentos e assistência médica pa‑
ra moradores da comunidade. O sin‑

que poderia destacá‑la. Sempre foi solícita, mesmo com 
breves momentos de desconfiança, porém mais por influ‑
ência de terceiros, que lhe inculcavam medos a respeito da 
intenção do filme. Aprendi muito com ela sobre respeitar, 
de verdade, as diferenças. Quando a conheci, esperava 
encontrar uma política engajada, com princípios e ideais 
definidos. O que vi, no entanto, não era nada diferen‑
te do modelo de se fazer política na maioria das cidades 
brasileiras: assistencialismo e paternalismo – favores em 
troca de votos. Quando deixei de julgar e querer encaixar 

aquela realidade nos meus códigos, 
minha relação com ela cresceu muito 
e isso ajudou no filme. As necessida‑
des daquele lugar são de natureza tão 
elementar que o assistencialismo que 
Kátia pratica – e ela faz isso durante 
todo o ano, mesmo quando está sem 
cargo e não é candidata – faz uma di‑
ferença enorme na vida de muitos ali. 
Kátia é acostumada a mandar e a dar 

ordens porque muitos esperam isso dela.

Durante a execução do projeto, existiu algum tipo de 

preconceito? 

É claro que o preconceito sobre a temática existe e é 
forte. Mas, diante da Kátia, ele se dissipa. Até os mais 
homofóbicos, que costumam se divertir com piadinhas 
banais, se sentem intimidados e até ridículos – porque 
Kátia vai muito além. 

cretismo religioso orienta uma Kátia 
diplomática, que mantém bom re‑
lacionamento com a igreja católica 
da região, ao mesmo tempo em que 
participa de rituais de umbanda.
Nas palavras de uma senhora en‑
trevistada, prima de Kátia (porém 
da ala mais aristocrática e conser‑
vadora dos Tapety, uma das famí‑
lias mais influentes na política do 
Piauí), em Oeiras não se alimenta 
preconceito de gênero, contra ho‑
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blicada em 2010 pela editora Zouk, 
de Porto Alegre, o líder do grupo de 
pesquisa que leva o mesmo nome 
dessa obra, na Universidade Fede‑
ral do Rio Grande do Sul, Antonio 
David Cattani, retoma o tema, dessa 
vez centrado no sistema tributário 
brasileiro, em A sociedade justa e seus 
inimigos (Tomo Editorial, 2012), 
organizado em parceria com o audi‑
tor‑fiscal da Receita Federal, Marcelo 
Ramos Oliveira.
Cada capítulo dessa nova coletânea 
trata de uma faceta específica da in‑
justiça tributária brasileira. Cattani 
introduz o tema em “Sofismas da 
riqueza”, um texto em que faz um 
ataque feroz aos autores que a legi‑
timam, segundo ele, pertencentes a 
um “fundamentalismo neoliberal”. 
Essa demarcação de terreno no cam‑
po do confronto teórico se torna 
mais explícita – e amena – no capítu‑
lo final “Os amigos da justiça social”, 
que ele assina junto com Oliveira. 
Ali eles apontam as bases teóricas das 
correntes em disputa, uma apoiada 
em pensadores como Hobbes, Kant, 
Hegel, Marx e Mészáros, e outra, de 
tendência liberal, em Mills, Ben‑
tham, Hayek e Popper.
Um dos capítulos mais ricos em 
dados e gráficos – aos quais os tex‑
tos posteriores, inclusive, se reme‑
tem – é o que destrincha as bases 
tributárias no Brasil, assinado por 
Fátima Gondim Farias, também 
auditora‑fiscal da Receita Federal e 
uma das fundadoras do Instituto de 
Justiça Fiscal, e por Marcelo Lettieri 
Siqueira, professor da Universidade 
Federal do Ceará. É bastante elu‑
cidativa, nesse texto, a explicação 
sobre o quanto pode ser enganosa 
a comparação da carga tributária 
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Um recente movimento nas ciências 
sociais e econômicas vem propondo 
um caminho alternativo aos tradi‑
cionais estudos sobre desigualdade 
social centrados na pobreza, em suas 
causas e consequências e nas possí‑
veis soluções para atacá‑la. O foco 
dessas novas pesquisas é a pequena 
parcela do topo da pirâmide social 
e as razões estruturais que permitem 
que ela concentre a maior parte da 
renda no país.
Após coordenar a coletânea Riqueza 
e desigualdade na América Latina, pu‑

Reprodução

resenha

Injustiça fiscal: 
paga mais 
tributo quem 
realmente  
pode pagar?

mossexuais. Segundo ela, como o 
povo é muito cristão e católico, a 
tolerância seria uma constante. O 
rosto de Kátia ao fundo, em segun‑
do plano, mão sob o queixo, subli‑
nha a fala da senhora religiosa em 
eventual contraponto: focando 
Karla e Jane, a câmera adota a ve‑
lha técnica de “um olho no padre 
e outro na missa”. A vida afetiva 
de Kátia é sugerida, porém não ex‑
plicitada: sabe‑se que ela tem um 
ex‑companheiro e que está prestes 
a assumir uma nova união. 
Kátia demonstra um passo de ma‑
turidade na carreira de Karla Ho‑
landa. A abordagem documenta‑
rista de personalidades tipicamen‑
te brasileiras parece uma constante 
na obra da artista, que apresenta 
influências depuradas do cinema‑
novismo. O método de Karla, sua 
técnica de aproximação de pessoas 
comuns e suas singelas histórias 
privadas, foi sendo gradativamente 
delineado em curtas anteriores co‑
mo Vestígio (2002) e Riso das flores 
(2004), e não esconde a influência 
de uma certa antropologia visual, 
notadamente de obras como Moi, 
un noir (1958), e Jaguar (1967), 
de Jean Rouch, ou ainda Crônica 
de um verão (Chronique d’un éte, 
1961), de Rouch e Edgar Morin. 
Kátia representa um avanço na 
carreira de Karla, seu projeto mais 
ambicioso e complexo. Ao mesmo 
tempo em que se preocupa com a 
integridade de seu personagem, a 
emergência de temas, entornos e 
atmosferas tipicamente brasileiras, 
Karla não dá as costas à comunica‑
ção mais ampla com seu público. 

Alfredo Suppia
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